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Resumo 

Iniciativas de educação não formal criam mais oportunidades para aproximar jovens 
da ciência. Contudo, nem todas as pessoas jovens têm acesso às mesmas 
oportunidades. Neste artigo apresenta-se o trabalho da Cartas com Ciência, que visa 
combater desigualdades sociais através da ciência em contexto de cooperação 
internacional com oito países de língua oficial portuguesa. Para a maioria das 560 
pessoas jovens que participaram nos programas, foi a primeira vez que 
"conheceram" uma pessoa a trabalhar em ciência. 
 
Palavras-chave: 

Educação não formal, Acesso a Educação em Ciência, Comunicação e Divulgação 
de Ciência, Língua Portuguesa, Cooperação Internacional, Redução de 
Desigualdades 

Abstract 

Informal education initiatives create more opportunities to bring young people 
closer to science. However, not every young person has access to the same 
opportunities. This article presents the work of Cartas com Ciência, which aims to 
counter social inequalities using science in an international cooperation context with 
eight countries where Portuguese is an official language. For the majority of the 560 
young people who have already participated, it was the first time they "met" a person 
working in science. 
 
Key concepts: 

Informal education, Access to Science Education, Science Communication and 
Outreach, Portuguese Language, International Cooperation, Reducing Inequalities
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Introdução 

O contacto com a ciência não ocorre da mesma forma para todas as 

pessoas (Batel Anjo et al., 2020; Dawson, 2018). Estudos mostram 

que jovens de comunidades menorizadas, incluindo de baixos 

rendimentos (socioeconómicos), estão em desvantagem ao nível da 

aprendizagem em ciência (Esteves et al., 2021; National Science 

Foundation, 2018), e ingressam menos no ensino superior e em 

carreiras científicas (Cooper & Berry, 2020; Crosnoe & Muller, 2014; 

Gorard & See, 2009; Seabra et al., 2016; Thomson, 2018), em parte 

devido a terem menos acesso a iniciativas científicas e a profissionais 

de ciência (Salehjee & Watts, 2020; Finlay et al., 2021; Godec et al., 

2021). Apesar de a ciência estar presente nos meios de comunicação, 

normalmente não conhecem nenhuma pessoa cientista pessoalmente 

e, por consequência, vêem as pessoas cientistas como inacessíveis e 

não se vêem a si próprias como futuras pessoas cientistas (Dawson, 

2014).  

Tornam-se, portanto, imperativas mais iniciativas cujo público-alvo 

sejam pessoas jovens1 de comunidades menorizadas (Alves & Galupa, 

                                                 
1 Usa-se “pessoas jovens”, e expressões semelhantes, por ser mais inclusivo em 
termos de género (Parlamento Europeu, 2018).  

2022; Golle et al., 2022; Habibi Doroh & Streicher, 2021; Hormigo 

et al., 2022; Kuleshova et al., 2020; Melo, 2020), para que sintam que 

podem ter um lugar em ciência se assim o desejarem, e para que não 

sejam automaticamente excluídas das oportunidades económicas e de 

vida que as carreiras científicas podem oferecer (Carlone & Johnson, 

2007; National Science Foundation USA, 2020; TVERC et al., 2022). 

Neste artigo apresenta-se o trabalho da Cartas com Ciência, que visa 

combater desigualdades sociais através da ciência2, em contexto de 

cooperação internacional com oito países de língua oficial portuguesa.  

1. Combater desigualdades sociais através da ciência 

Facilitar que pessoas jovens de comunidades menorizadas se sintam 

mais próximas da ciência e de cientistas contribui para que possam 

construir uma identidade científica (Salehjee & Watts, 2020), 

encontrar mais sentido e relevância na ciência, desenvolver o seu 

capital de ciência e literacia científica (Heck & Ferraro, 2022; Heck, 

2021; Archer et al., 2015a; Roberts, 2007), e, se assim o entenderem, 

abraçarem carreiras científicas (Doerschuk et al., 2016; Oseguera et 

2 Entende-se “ciência" como todas as áreas envolvidas em processos investigativos, 
incluindo as ciências sociais, da educação e humanidades (Martins, 2022). 
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al., 2020; Rozek et al., 2019).  

Estudos apontam três variáveis importantes para o desenvolvimento 

de atitudes positivas em relação à ciência (Carlone & Johnson, 2007; 

Jarvis, 2020), destacando-se o sentimento de pertença (Jarvis, 2020; 

Oseguera et al., 2020); por outras palavras, considerar que a ciência 

“pode ser para mim” (Archer et al., 2015b) ou que “eu” faço parte do 

conjunto de pessoas a quem a ciência importa (Dawson, 2019). Note-

se que “a ciência ser para mim” vai além de considerar a ciência como 

opção profissional, podendo assumir outras formas, como considerar 

a ciência uma ferramenta de cidadania ou interesse de tempos livres 

(Jarvis, 2020; Grimalt‐Álvaro et al., 2021; Magalhães & Ruão, 2018; 

Massarani (Cord.) et al., 2021), tendo em conta uma visão abrangente 

e contextualizada de literacia científica (Roberts & Bybee, 2011). 

2. A Cartas com Ciência 

A Cartas com Ciência, lançada oficialmente3 a 5 de maio de 2020, o 

primeiro Dia Mundial da Língua Portuguesa, é uma associação sem 

fins lucrativos que alia a comunicação, divulgação e educação de 

                                                 
3 A Cartas com Ciência foi idealizada a partir de setembro de 2019 e foi incubada 
legalmente pela Native Scientists entre fevereiro de 2020 e maio de 2023, data em 
que foi constituída como associação própria.  

ciência em língua portuguesa com a cooperação internacional (Cartas 

com Ciência, 2020a). O seu objetivo global é combater desigualdades 

sociais usando a ciência como ferramenta e não um fim em si mesmo 

(Archer, 2021), dando a conhecer a estudantes de comunidades de 

baixos rendimentos exemplos de pessoas que se tornaram cientistas e 

com quem elas se possam identificar, para que sintam que a ciência 

pode ser para si, se assim o desejarem. Com esse objetivo, a Cartas 

com Ciência desenha e implementa programas educativos para criar 

espaços de diálogo entre cientistas e estudantes em Angola, Brasil, 

Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e 

Príncipe, e Timor-Leste. 

A ação da Cartas com Ciência está alinhada com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS)4 da Organização das Nações 

Unidas e com as metas da Agenda 2063 da União Africana (UA), 

nomeadamente aqueles referentes à educação (ODS4, Meta UA#18), 

à ciência e ao emprego e competências de jovens (ODS8, Meta 

UA#2), às desigualdades (ODS10) e às parcerias para o 

desenvolvimento (ODS17, Meta UA#19). 

4 Mais informação sobre as metas específicas dentro de cada ODS a que a Cartas 
com Ciência pretende contribuir, no sítio web da Cartas com Ciência  (Cartas com 
Ciência, 2020b). 
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A Cartas com Ciência pretende ser pluricêntrica na sua concepção e 

ação e, portanto, a sua equipa (Cartas com Ciência, 2020c) conta com 

40 pessoas (voluntárias) oriundas de sete países de língua oficial 

portuguesa, que se dividem em diferentes grupos de trabalho (desde a 

análise de cartas e avaliação de impacto, à gestão de programas, 

financiamento, ou ainda tradução e transcrição). 

2.1 Formação de cientistas 

Previamente à participação nos programas, cada cientista frequenta, 

com caráter obrigatório, uma formação ministrada pela Cartas com 

Ciência. Esta formação decorre numa plataforma em linha (duração 

aproximada de três horas) e procura promover o desenvolvimento de 

competências para uma maior e melhor interação com a sociedade, 

adotando atitudes inclusivas para com cada jovem e em seu redor 

                                                 
5 Para garantir que cada estudante tem as melhores hipóteses de emparelhamento de 
acordo com os seus interesses, a Cartas com Ciência recruta mais cientistas do que 
o número de jovens nos seus programas. Por este motivo, há cientistas que se 
inscrevem, completam a formação e ficam em lista de espera durante algum tempo.  
6 Dados recolhidos de 820 cientistas (6 rondas de formação entre setembro 2020 e 
fevereiro 2023) indicam que as ciências naturais são as mais representadas (77,5%, 
das quais 55,5% de pessoas investigadoras são de ciências naturais fundamentais e 
44,5% de ciências naturais aplicadas) por oposição às ciências sociais (12,8%) ou 
ciências formais (2,1%). Algumas das pessoas investigadoras (7,6%) trabalham em 
áreas interdisciplinares entre as ciências naturais e/ou sociais e/ou formais. 

(Archer et al., 2022a; Archer et al., 2022b; Alves & Galupa, 2020).  

A formação e a participação nos programas estão abertas a cientistas 

de qualquer área do saber, incluindo as humanidades, e também de 

qualquer fase da carreira; o único requisito é que façam ou tenham 

feito pesquisa, e escrevam e leiam em língua portuguesa. A Cartas 

com Ciência já recrutou e deu formação a mais de 800 pessoas 

cientistas5; a maioria provém das áreas das ciências naturais6,7 e 

ligeiramente mais cientistas estão em fases iniciais da sua carreira. É 

uma prioridade para a Cartas com Ciência aumentar a representação 

de cientistas de áreas do saber menos representadas - e.g. 

paleontologia, ciências sociais, astronomia, desporto/motricidade 

humana, humanidades -, tal como de nacionalidades menos 

representadas8: angolana, cabo-verdiana, guineense-bissau, 

moçambicana, são-tomense e timorense. 

7 A Cartas com Ciência tem observado que pessoas que fazem investigação em 
certas áreas do saber como as humanidades ou ciências sociais reconhecem-se 
menos no conceito de “cientista”, o que pode afetar a sua resposta às chamadas para 
inscrições. 
8 Em 820 cientistas, 69,4% são de nacionalidade portuguesa, 17,8% brasileira, 3,3% 
moçambicana, 1,7% cabo-verdiana, 1,3% cabo-verdiana e portuguesa, 1,1% 
angolana, 0,7% brasileira e portuguesa, 0,6% são-tomense, 0,6% angolana e 
portuguesa, 0,5% guineense-bissau. Outras nacionalidades incluem espanhola, 
italiana, romena, peruana. (Ainda) não há cientistas timorenses nesta comunidade. 



Medi@ções – Revista OnLine da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal  https://mediacoes.ese.ips.pt 

 

 

Vol. 12 – n.º 2 – 2023   < 10 > 

2.2 Os programas da Cartas com Ciência 

Os programas de trocas de cartas (tradicionais, físicas, em papel), 

entre estudantes de comunidades de baixos rendimentos e cientistas, 

criam oportunidades para conversas personalizadas, individuais e 

duradouras, nas quais estudantes e cientistas trocam ideias sobre 

ciência e também sobre carreiras, percursos escolares, como 

ultrapassar obstáculos, aspetos culturais das suas vidas e 

comunidades, e até sobre gastronomia. Entre setembro de 2020 e 

agosto de 2023, participaram 21 turmas/grupos em programas 

duradouros (Figura 1) envolvendo mais de 560 jovens e mais de 3000 

cartas a viajar entre vários cantos do mundo. Para a grande maioria 

das pessoas jovens (83%)9 foi a primeira vez que "conheceram" uma 

pessoa cientista. 

Os programas são realizados em sala de aula ou fora dela, em contexto 

escolar, dentro do tempo curricular ou em tempo extracurricular, ou 

ainda em contexto de associações que trabalham com comunidades 

menorizadas. Dos 21 programas, 13 foram realizados em contexto 

escolar dentro do tempo curricular (2 em contexto de ensino de 

                                                 
9 Dados de 19 programas entre 2020 e 2023, no total 474 pessoas jovens. 
10Distingue-se da educação formal - que conduz a diplomas oficiais ou certificações 

segunda oportunidade), 4 em contexto escolar em tempo 

extracurricular, e 4 em contexto de associações. A colaboração com 

associações foi uma estratégia seguida para assegurar o foco em 

comunidades com menos acesso à ciência e cientistas.  

Ao serem realizados no âmbito de uma iniciativa educativa 

organizada e intencional, integrada ou não no sistema formal de 

ensino, e não conduzindo a certificados formais, os programas 

educativos da Cartas com Ciência constituem um contexto de 

educação não formal para a aprendizagem de ciências10 (ENED, 

2018). 

Dentro de uma turma ou grupo, é almejado que todas as pessoas 

jovens participem, independentemente do seu interesse inicial em 

ciência e das suas capacidades de escrita e leitura. Em caso de 

necessidade, adaptações aos programas têm ocorrido, como limitar o 

número de páginas da carta que cada estudante recebe, ou formar 

pares de estudantes para se entreajudarem na escrita das cartas. As 

pessoas jovens participantes costumam ter entre 10 e 18 anos, já tendo 

participado jovens com mais de 18 anos em contexto de associação ou 

reconhecidas e baseia-se num currículo homologado por entidades competentes - e 
da educação informal - que se refere a aprendizagens espontâneas de experiências 
quotidianas, não sendo organizada (ENED, 2018). 
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de ensino de segunda oportunidade (pré-ensino superior).  

O planeamento e implementação dos programas11 da Cartas com 

Ciência integram conceitos baseados no modelo do “capital da 

ciência” (Archer et al., 2015a) e em práticas equitativas e de justiça 

social em contextos educativos (Galamba & Matthews, 2021), que 

tentam evitar um “evangelismo” de ciência (Archer, 2021). É 

importante ter em conta que os programas são um complemento para 

a formação científica12 das pessoas jovens (não têm como objetivo 

“salvar”13 as pessoas jovens); que a equidade não é só “o que 

fazemos”, mas “como” e “com quem”; que as crianças e jovens não 

são (apenas) entidades “recetoras” de conhecimento e de inspiração 

“dados” por cientistas, mas têm vozes que devem ser valorizadas para 

que sintam que podem, nas cartas, partilhar as suas visões e o que é 

importante para si e para as suas comunidades. Para a integração de 

                                                 
11 Na preparação para o lançamento oficial dos programas da Cartas com Ciência, 
foi desenhado e implementado um programa piloto de troca de cartas entre uma 
turma em Ibadan, na Nigéria, e cientistas do Laboratório Europeu de Biologia 
Molecular, em Heidelberg, na Alemanha (Galupa & Alves, 2021; EMBL PenPals, 
2020). 
12 Como “complemento”, os programas de trocas de cartas podem contribuir para 
dimensões da literacia científica (como o desenvolvimento da identidade e capital 
de ciência, de forma a encontrarem mais sentido e relevância na ciência; mais na 
introdução e no ponto 1), da língua portuguesa (como a escrita e a leitura; mais no 
ponto 2.4), e também de competências interpessoais e interculturais. De notar que, 

práticas equitativas, a Cartas com Ciência usa, entre outras, 

ferramentas do consórcio “YESTEM”, que resultam de estudos sobre 

equidade de iniciativas na aprendizagem de ciências em contexto não 

formal (Godec et al., 2021; Archer et al., 2022a). A equipa de 

tradução da Cartas com Ciência contribuiu para que agora essas 

ferramentas estejam disponíveis em português (YESTEM Project 

Team, 2021a-e). 

2.3 O formato dos programas duradouros de trocas de 
cartas 

Pessoas professoras (em contexto escolar) ou pessoas 

mentoras/responsáveis (em contexto de associação) com interesse em 

participar em programas de trocas de cartas com as suas turmas ou 

grupos, podem expressá-lo através do sítio web da Cartas com 

frequentemente, a formação científica não inclui conhecer uma pessoa cientista, 
algo para o qual os programas contribuem diretamente (tal como referido 
anteriormente, a maioria das pessoas jovens conhece uma pessoa cientista pela 
primeira vez através dos programas).  
13 Esta nota visa contrariar narrativas assistencialistas e de défice em relação a 
comunidades menorizadas, e também em relação a supostas hierarquias entre países 
(Bandyopadhyay, 2019). Consideramos que, embora não haja programa ou ação que 
tenha o poder de "salvar as pessoas jovens" e que nenhum deva ter essa intenção, é 
importante contrariar narrativas que perpetuam desigualdades. Em relação a estes 
tópicos, ver secção 4. 
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Ciência14. A seleção de pessoas professoras tem sido feita tendo em 

conta: (i) contexto geográfico, privilegiando países/cidades em que 

não tenham sido realizados programas de trocas de cartas e/ou onde 

haja parceiros locais; (ii) contexto social (e.g., privilegiam-se escolas 

públicas a privadas); (iii) obtenção de financiamentos com restrições 

geográficas; e (iv) ordem de inscrição15. Após contacto com a(s) 

pessoa(s) professora(s) ou mentora(s), identifica-se a turma ou grupo 

que participará, tendo em conta as preferências demonstradas por 

essa(s) pessoa(s). Como indicado em 2.2, é almejado que todas as 

pessoas jovens de um grupo ou turma participem, ao invés de se 

selecionar um grupo de pessoas jovens tendo em conta o seu interesse 

ou predisposição para a ciência. 

No início de cada programa, depois de uma reunião inicial da Cartas 

com Ciência com a(s) pessoa(s) professora(s) ou mentora(s), cada 

estudante preenche uma ficha inicial para avaliação de impacto e uma 

ficha de emparelhamento. Esta última ficha permite à equipa da Cartas 

                                                 
14 Pode ser uma só pessoa ou um grupo de pessoas, havendo sempre um ponto de 
contacto principal. A participação em coletivo tem sido frequentemente reportada 
como um aspeto positivo. 
15 Devido ao volume de pedidos e à natureza voluntária do trabalho da Cartas com 
Ciência, vários pedidos ficam em lista de espera, mas a Cartas com Ciência sugere 
que pessoas interessadas não deixem de preencher o formulário de interesse, de 

com Ciência emparelhar cada estudante participante com uma pessoa 

cientista (denominada cientista correspondente) de acordo com os 

interesses de cada jovem, não só científicos, mas também lúdicos (i.e, 

o que gostam de fazer nos tempos livres). Estudos mostram que uma 

convergência de personalidade e de valores é muito importante para 

criar um sentimento de identificação, até mais do que o género ou o 

grupo étnico a que as pessoas jovens pertencem (Jarvis, 2020). Nesse 

sentido, este tipo de emparelhamento promove o desenvolvimento de 

interações com mais significado e mais impacto, para gerar 

experiências memoráveis. 

Durante um ano letivo, cada par estudante-cientista troca um total de 

três a seis cartas, organizadas em duas a três rondas16. Atualmente, 

cada ronda é inspirada num tema específico: (1) “Educação e 

Conhecimento”; (2) “Ultrapassar Obstáculos”; (3) “Refletir e 

Inspirar”.17 O objetivo dos temas, indicados especificamente às 

pessoas cientistas, mas não à turma, é ajudar a criar estrutura e garantir 

forma a que possam ser contactadas à primeira oportunidade. 
16 A primeira turma em São Tomé e Príncipe (2020-2021) conseguiu 
excecionalmente completar quatro rondas, de acordo com o modelo inicial; contudo, 
atendendo à experiência com 21 programas duradouros de trocas de cartas, 
completar mesmo três rondas num ano letivo permanece um desafio. 
17 Na primeira edição dos programas, os temas eram (i) investigação e carreira; (ii) 
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que cada conversa inclui determinados aspetos considerados 

fundamentais para o impacto dos programas. Para cada tema, as 

pessoas cientistas recebem um conjunto de sugestões de tópicos e 

considerações a pensar e a desenvolver nas cartas; um exemplo é o 

incentivo a fazerem perguntas às pessoas jovens. A inclusão desta 

sugestão foi motivada por uma revisão dos programas usando a 

Bússola da Equidade (Archer et al., 2022b; Godec & Watson, 2021; 

YESTEM Project Team, 2021c), e visa aumentar o foco na 

participação e valorização das pessoas jovens no processo, 

desmistificando as hierarquias de saberes – muitas das pessoas 

cientistas esperam responder a perguntas, mais do que fazê-las. 

Cada ronda inicia-se com as pessoas cientistas a escreverem uma carta 

à sua pessoa jovem correspondente, e termina com a receção da carta 

de resposta escrita por essa pessoa jovem18. Para além do envio por 

correio, todas as cartas (de cientistas e de estudantes) são também 

convertidas em formato digital (e.g., fotografia) e submetidas através 

de um formulário – esta estratégia permite agilizar parte do processo 

                                                 
ensino superior; (iii) obstáculos na educação e carreira e como superá-los, e foram 
adaptados para refletir um maior alinhamento com a missão e os princípios da Cartas 
com Ciência. 
18 Nos primeiros programas (entre 2020 e 2021), eram as pessoas jovens a escrever 

e que todas as cartas sejam verificadas pela equipa da Cartas com 

Ciência. 

A equipa da Cartas com Ciência trabalha diretamente com a pessoa 

professora/responsável pelo grupo de estudantes, e com cada cientista 

correspondente, para supervisionar e organizar a logística das trocas 

de cartas, garantindo que cada estudante recebe as suas cartas. A 

receção das cartas pelas pessoas jovens é organizada sob a designação 

de “festa de abertura de cartas” (Figura 2), em que cada estudante abre 

e lê a sua carta, potencialmente partilhando-a com o resto do grupo 

(Cartas com Ciência, 2021a). Cada programa inclui ainda uma 

videochamada entre a turma e o grupo de cientistas correspondentes 

(Cartas com Ciência, 2021b). No fim do programa, cada jovem recebe 

um certificado de participação e preenche uma ficha final para 

avaliação de impacto. 

O formato dos programas da Cartas com Ciência é inspirado no 

modelo desenvolvido pela organização estadunidense Letters to a Pre-

Scientist (Letters to a Pre-Scientist, 2020), um programa em inglês de 

a primeira carta de cada ronda, mas o formato foi alterado a pedido de várias pessoas 
docentes – este novo formato tem promovido uma maior motivação e confiança no 
envolvimento das pessoas jovens participantes. 
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troca de cartas entre cientistas internacionais e estudantes de meios 

desfavorecidos nos Estados Unidos.  

2.4. O formato epistolar 

O formato de troca de cartas confere diversas características à 

experiência dos programas educativos: é mais inclusivo para 

contextos sem acesso a tecnologias digitais, tendo várias 

potencialidades de promoção das capacidades cognitivas da escrita 

manuscrita (Mueller & Oppenheimer, 2014), ao mesmo tempo que 

torna a experiência mais memorável e pessoal: para a maioria das 

pessoas jovens é a primeira vez que recebem ou escrevem uma carta. 

Para além da Cartas com Ciência e da Letters to a Pre-Scientist, outros 

projetos de envolvimento do público com a ciência utilizam cartas 

(Projekt Gruss Kuss, 2021; Cartas da Natureza, 2021).  

3. Investig(ação): avaliar para aprender 

Os programas educativos da Cartas com Ciência englobam avaliação 

de impacto em várias dimensões (Alves & Galupa, 2020), incluindo 

as perceções das pessoas jovens em relação à ciência (Caçador et al., 

                                                 
19 Embora a razão para apresentarmos este resultado seja mostrar que a utilização 
desta palavra sugere que as pessoas jovens vêem cientistas como alguém distante, 

2021). Ao combinar pesquisa e prática, a Cartas com Ciência, além de 

monitorizar, avaliar e medir o seu impacto, assume como objetivo 

central gerar novo conhecimento e partilhar práticas em educação e 

comunicação de ciência (Alves & Galupa et al., 2023) num contexto 

de cooperação internacional e numa demografia (a da língua 

portuguesa) em que há necessidade de promover mais estudos com 

dados locais. 

3.1. Perceções e atitudes de estudantes 

Para avaliar as atitudes e perceções de estudantes em relação à ciência, 

ao ensino superior e à língua portuguesa, cada estudante preenche um 

questionário idêntico no início e no fim do programa; esta estratégia 

permite-nos fazer uma análise comparativa.  

No final do programa, estudantes participantes revelam a 

desconstrução de alguns estereótipos sobre o que é ser cientista e 

demonstram interesse em aprender mais sobre ciência. A título de 

exemplo, citamos jovens participantes dos programas: 

1.  [Antes da troca de cartas achavam que uma pessoa cientista], 

“era uma pessoa louca19”, “que ficava trancada no quarto a 

consideramos importante reconhecer que a utilização desta palavra na sociedade é 
frequentemente feita de uma forma que perpetua o estigma em relação à saúde 



Medi@ções – Revista OnLine da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal  https://mediacoes.ese.ips.pt 

 

 

Vol. 12 – n.º 2 – 2023   < 15 > 

fazer estudos aborrecidos”, “era só aquele que ia à lua” e [ao 

trocar cartas aprenderam] “que a ciência é muito importante 

para a nossa vida” (Turma Cabo Verde 2021/2022). 

2. “Agora [depois da troca de cartas] acho que a ciência é muito 

mais do que tinha em mente” e “antes achava que seria 

impossível de conhecer um cientista, agora acho que é um 

simples humano que consegue ter uma conversa super 

interessante” (Turma Portugal 2021). 

3. “Eu não via a graça em ciências, achava que era só mais uma 

matéria. Hoje eu gosto, [a troca de cartas] me inspirou, 

comecei a estudar mais sobre ciências” (Turma Brasil 2023) 

(TV Cultura, 2023). 

4. “Esta carta significa para mim que nós não devemos desistir 

dos nossos sonhos” (Turma São Tomé 2020/2021) (Cartas 

com Ciência, 2021c). 

Cada estudante faz ainda um desenho no início e no fim do programa 

de como imaginam um cientista no seu local de trabalho. É comum 

ver alterações depois do programa, com desenhos de novos locais de 

trabalho (fora do laboratório), mais desenhos com cientistas 

                                                 
mental. 

aparentemente do género feminino, e frequentemente o desenho da 

pessoa cientista correspondente. As pessoas jovens também reportam 

aprender uma variedade de palavras novas, desde jargão científico a 

palavras relacionadas com a cultura dos países (Escola Portuguesa de 

Díli, 2021). 

Também as famílias reconhecem a criação de interesse pela ciência 

nas pessoas jovens participantes dos programas de trocas de cartas, 

como se pode observar no testemunho do pai de um jovem que 

participou num programa de troca de cartas (Turma Portugal 2021): 

“Para o [nome do jovem], que tem 8 anos, e não sabia o que era um 

cientista…e é difícil explicar o que é um cientista…foi abrir 

horizontes…ele conseguiu falar com uma cientista que lhe enviou uns 

detritos de vulcão, e o mais importante, ele partilhou com os amigos 

da Associação [Tira-me da Rua] e fez questão de partilhar com os 

alunos da escola dele. Esta partilha de informação acaba por não 

chegar a uma só pessoa mas a muitas mais pessoas. Eles próprios 

acabam por falar entre eles, criar um interesse e a procurar algo mais. 

No caso do [nome do jovem] não só falar com a cientista em si mas 

partilhar o que conseguiu aprender com as restantes pessoas.” 
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3.2. Perceções e atitudes de cientistas 

Entre cientistas participantes, os adjetivos que mais escolhem para 

classificar a experiência de troca de cartas são “divertida”, 

“gratificante”, “desafiante” e “inspiradora”. Comentários de cientistas 

em entrevistas ou nas redes sociais incluem “Isto fez o meu dia, a 

minha semana (...) talvez o projeto mais gratificante e com maior 

impacto real em que já participei” ou “são alunos com muitas ideias, 

também aprendo bastante com eles sobre o cotidiano.” 

3.3 Cooperação na investigação 

A Cartas com Ciência iniciou em 2020 colaborações com institutos de 

investigação, como o Centro de Investigação em Didática e 

Tecnologia na Formação de Formadores da Universidade de Aveiro e 

o Instituto de Tecnologia Química e Biológica António Xavier da 

Universidade NOVA, e continua à procura de colaborações com 

institutos de investigação dos vários países onde trabalha. 

Atualmente, contam-se dois projetos de investigação20 financiados 

pela FCT (Fundação para a Ciência e a Tecnologia, Portugal), em 

                                                 
20 Os projetos “Educação em ciência no âmbito de cooperação internacional para o 
desenvolvimento: um estudo de caso avaliativo de abordagem sócio-construtivista” 
(Helena Caçador, UIDB/00194/2020, 2022.09971.BDANA) e “Sentimento de 

cooperação internacional na educação e em comunicação de ciência, 

com foco total nos programas da Cartas com Ciência.  

Além de responder a perguntas científicas e de monitorização, a 

Cartas com Ciência assume como prioridade na sua investigação a 

discussão e partilha de práticas de cooperação e aprendizagens mútuas 

do processo de investigação – a partir da documentação e valorização 

do processo de investigação em si. No futuro, espera contar com 

comissões de validação da investigação. São vários os desafios, desde 

a gestão de dados e de protocolos de ética num contexto de cooperação 

multinacional, à falta de acessibilidade da literatura (por não estar 

visível em repositórios ou por não ser de acesso aberto), sobretudo em 

língua portuguesa ou em contextos dos nove países de língua oficial 

portuguesa.   

4. O contexto de cooperação internacional 

Como descrito, os programas duradouros de trocas de cartas ocorrem 

em oito países, em quatro continentes diferentes, envolvendo 

estudantes e cientistas de múltiplas nacionalidades. Dada a esfera de 

pertença em jovens participantes na Cartas com Ciência - avaliação dos contributos 
da ciência e de quem a faz” (Mariana R.P. Alves, UIDB/00194/2020, 
BIPD/UI57/10732/2023). 
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ação da Cartas com Ciência, é importante ter em conta as relações 

históricas de colonialismo e combater atitudes e vieses 

neocolonialistas (Milando, 2014), complexos de “salvador” 

(Bandyopadhyay, 2019), e evitar perpetuar hierarquias e estereótipos 

entre países (Rasekoala, 2023). Em todos os países há desigualdades 

e jovens com falta de acesso à ciência: as realidades são diferentes em 

cada país, mas também dentro do mesmo país, em diferentes regiões 

ou contextos; isto também se aplica à forma como a própria 

comunicação de ciência e a cooperação internacional são entendidas 

(Entradas et al., 2020; Guthrie, 2021; Massarani, 2015; Ndlovu et al., 

2016; Rejoyce Gavhi-Molefe & Nemutudi, 2023). A relação com a 

língua portuguesa também é variável nos diferentes países, onde a 

língua portuguesa apresenta facetas e perfis variados (Duarte et al., 

2023), fruto das sociedades profundamente diversas em que se 

encontra, o que leva algumas pessoas autoras a falarem em “línguas 

                                                 
21 É uma intenção cuja concretização está ainda a ser desenvolvida. Como primeiro 
passo, a Cartas com Ciência 1) tenta sensibilizar explicitamente para a questão, ao 
nomeá-la nas suas comunicações e discussões sobre o seu trabalho; 2) tenta 
promover sensibilidade para essa questão na forma como o programa é desenhado 
e é comunicado, e como perspetiva crítica na sua investigação; 3) promove 
discussões internas dentro da equipa sobre o tema, que pretendem ser continuadas 
no futuro e possivelmente sistematizadas num futuro estudo. De momento, embora 
não esteja descartada a hipótese de um dia apoiar a implementação de programas 

em português” (Souza & del Olmo, 2020). Para muitas crianças nos 

nove países de língua oficial portuguesa, a língua falada na escola (e 

utilizada nos programas da Cartas com Ciência) não é a sua língua 

materna. Embora promova a língua portuguesa como língua de 

conhecimento (Badillo, 2021), falada por mais de 250 milhões de 

pessoas, a Cartas com Ciência almeja evitar o silenciamento das 

línguas nativas e o potencial opressor da disseminação da língua 

portuguesa (Pinto, 2021)21. 

Atendendo a todas estas necessidades e particularidades contextuais, 

é importante estabelecer colaborações com parceiros nos locais de 

atuação, como tem feito a Cartas com Ciência, e parceiros na esfera 

da cooperação internacional. Neste contexto, a Cartas com Ciência 

trabalha em parceria com a Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa (CPLP)22 e com o Camões - Instituto da Cooperação e da 

Língua. Resultados destas parcerias incluem a realização de um 

em línguas nativas, a Cartas com Ciência considera que a estratégia mais realista 
será a de investir, dentro do possível, em parcerias futuras com iniciativas que 
promovam línguas nativas. 
22 O trabalho da Cartas com Ciência foi incluído no Plano Operacional para a 
Promoção e Difusão da Língua Portuguesa da CPLP (2021 – 2026) (CPLP, 2021), 
no Plano de Ação de Cooperação Multilateral no domínio da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior da CPLP (2022-2023) (CPLP, 2022), e no programa de lançamento 
da Rede de Escolas Amigas da CPLP (CPLP, 2023). 



Medi@ções – Revista OnLine da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal  https://mediacoes.ese.ips.pt 

 

 

Vol. 12 – n.º 2 – 2023   < 18 > 

evento CPLP/Cartas com Ciência no dia 28 de fevereiro de 2023 para 

celebrar as Meninas e Mulheres na Ciência (Cartas com Ciência & 

CPLP, 2023), e a implementação de programas “Dia Mundial Com 

Ciência”23 com jovens estudantes da rede de Ensino de Português no 

Estrangeiro do Camões, em países como África do Sul, Andorra, 

Espanha, França, Luxemburgo, Namíbia e Suíça (Alves et al., 2023).  

Reflexões finais / Conclusões 

Neste artigo apresentou-se o trabalho da Cartas com Ciência, um 

projeto em cooperação internacional relativamente recente, que visa 

combater desigualdades sociais através da ciência em oito países de 

língua oficial portuguesa. O enquadramento do trabalho da Cartas 

com Ciência pode dividir-se em quatro eixos: ciência, educação, 

língua e sociedade. O futuro de projetos como a Cartas com Ciência 

engloba diferentes desafios, que incluem mas não se limitam a: (1) 

encontrar formas e recursos para dar mais agência ou “poder” de 

decisão às pessoas jovens, quer durante a troca de cartas, quer no 

funcionamento da Cartas com Ciência como um todo – a médio prazo, 

                                                 
23 Programas que celebram dias mundiais ligados à ciência, para sensibilizar 
estudantes para temas da atualidade, como a crise climática, e em que se realiza 

a Cartas com Ciência deseja criar um conselho consultivo jovem; (2) 

lidar com leis e processos de diferentes países, que influenciam desde 

questões operacionais dos programas, como proteção de dados, a 

questões administrativas e legais, e que não são muito compatíveis 

com uma organização pluricêntrica; (3) a profissionalização do setor, 

visto que muitas ONGs se baseiam em estruturas voluntárias, como é 

o caso da Cartas com Ciência –  para além do desafio de manter uma 

estrutura de pessoas voluntárias, a profissionalização permite garantir 

uma maior sustentabilidade; (4) o balanço entre almejar a práticas 

cada vez mais equitativas e de desconstrução no caminho para a 

justiça social, e a necessidade de constante aprendizagem e 

atualização, que requer recursos nem sempre disponíveis mas que 

temas de diversidade, acessibilidade e inclusão merecem. 

Ao criar oportunidades para mitigar barreiras e preconceitos 

associados ao ensino superior e a carreiras científicas e humanizar 

quem faz ciência aos olhos de estudantes em contextos 

socioeconómicos desfavorecidos - que, tal como enquadrado na 

introdução, enfrentam barreiras no acesso à ciência, cientistas e 

apenas uma troca de cartas; cada cientista troca cartas com um grupo de 2-5 pessoas 
jovens. 
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oportunidades -, a Cartas com Ciência espera contribuir para 

promover a redução das desigualdades, através da cooperação entre 

cientistas, pessoas professoras e pessoas jovens de língua portuguesa. 

Contudo, iniciativas como a Cartas com Ciência, isoladas, não são 

suficientes para combater as desigualdades na educação e na ciência. 

Os sistemas educativos e de investigação perpetuam desigualdades, e 

proporcionar mais acesso à educação a comunidades menorizadas não 

se traduz numa representação justa dessas comunidades nos sítios de 

produção de conhecimento (Abrantes & Roldão, 2019; Araújo & 

Maeso, 2019; Araújo, 2016). É urgente aprofundar conhecimentos e 

dinâmicas de cooperação internacional, sinergizar parcerias múltiplas, 

cruzando várias frentes, de forma sistémica, holística, articulada e 

interseccional, para que cada pessoa tenha mais oportunidades e 

menos barreiras para viver em pleno. 
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Figura 1 - Turmas de Programas Duradouros 

Resumo em mapa das turmas/grupos participantes nos programas 
duradouros Cartas com Ciência realizados entre setembro 2020 e setembro 
2023. Podem ver-se as bandeiras de cada país, seguido do número de 
turmas/grupos e estudantes que participaram nos programas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Festa de Abertura de Cartas 
 

 

 

Festa de Abertura de Cartas em Díli, Timor-Leste, Turma Cartas 
com Ciência 2020/2021 
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